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Balanços patrimoniais levantados em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis individuais e consolidadas.

em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$) em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$)

Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Em milhares de Reais - R$)

em 31 dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais - R$)

1. Contexto operacional - O Estaleiro Atlântico Sul S.A. - Em Recuperação Judicial, (“Companhia” 
ou “EAS”) foi criado em 21 de novembro de 2005. Marco na revitalização da indústria naval 
brasileira, atua nas áreas de reengenharia, construção, montagem e serviços de assistência pós-
vendas incluindo entre outros o fornecimento de peças sobressalentes, serviços de manutenção e 
reparos de navios, cascos e outros produtos da área naval. (*) Possui capacidade tecnológica para 
produzir amplo portfólio de navios até 500 mil Toneladas de Porte Bruto (TPB). (*) Do ponto de 

ª
geração a exemplo dos mais modernos estaleiros asiáticos considerados a vanguarda do setor. (*) 
A Companhia tem equipamentos que estão entre os mais modernos do segmento a exemplo de 
dois pórticos do tipo Goliath. Cada um destes pórticos possui 100 metros de altura (o equivalente 

içamento de 1.500 toneladas. Esses pórticos podem operar sincronizados e juntos conseguem 
movimentar carga de até 2.800 toneladas. (*) A Companhia está localizada no Complexo Industrial 
Portuário Governador Eraldo Gueiros - SUAPE, no Município de Ipojuca, Estado de Pernambuco, 
o que lhe proporciona condições logísticas privilegiadas em relação ao chamado “Triângulo de 
Ouro” da indústria de petróleo e gás e a coloca no centro das principais rotas de navegação de 
cabotagem no Nordeste. (*) Dispondo de uma área de 1.565.000m2 e infraestrutura completa, com 
acesso direto ao mar, o EAS se tornou o maior estaleiro do Hemisfério Sul e ampliou seu potencial 
para além da indústria naval desenvolvendo vocação também para implantação de projetos de 
infraestrutura. (*) Ao se instalar no Nordeste o Estaleiro colaborou ativa e efetivamente para o 
desenvolvimento econômico e social da região, gerou milhares de empregos em municípios com 
baixos índices de empregabilidade tais como: Ipojuca, Cabo de Santo Agostinho, Jaboatão dos 
Guararapes e atraiu uma poderosa cadeia de negócios formada por fornecedores nacionais e 
internacionais de bens e serviços que integram o setor. (*) O EAS é o estaleiro que produziu o 
maior número de navios de grande porte no país tendo concluído em junho de 2019 com sucesso 
uma carteira de encomendas que incluem 15 navios tanqueiros e 2 plataformas. (*) Nos últimos 
anos de atividade operacional trabalhou com foco em melhorias e alcançou níveis recordes de 
produtividade o que repercutiu na entrega antecipada de embarcações com qualidade reconhecida 

Ao longo de sua história e mesmo nos momentos de adversidade a Companhia sempre manteve 
o seu compromisso com seus clientes, acionistas, credores e colaboradores atuando de forma 
incansável na busca por níveis crescentes de produtividade através de uma adequada gestão de 
custo e com preocupação especial com a qualidade de seus produtos e segurança de seus 
empregados. (*) Fiel aos seus valores sempre manteve um ambiente de trabalho que valorizasse 
o desenvolvimento de seus colaboradores assegurando oportunidades de crescimento 

de superação a partir de 2015 em decorrência da crise na indústria de petróleo agravada por 
mudanças drásticas no ambiente regulatório com alteração das premissas e parâmetros que 
incentivavam a produção nacional de embarcações, o EAS sofreu o cancelamento de contratos e 
por consequência a redução de suas receitas com efeitos adversos em sua estrutura de capital. (*) 
Em janeiro de 2020 com o objetivo de solucionar problemas de liquidez e assegurar uma 
reestruturação coordenada que lhe permita desenvolver de forma sustentável os seus negócios, 
endereçar da melhor forma os interesses de seus stakeholders e exercitar com plenitude sua 
função social, o EAS iniciou processo de recuperação judicial. (*) No contexto do processo de 
reestruturação, operacional e de dívida, a Companhia trabalha na adequação dos seus negócios 

construção naval. Neste sentido a Administração do EAS vêm trabalhando fortemente no 
desenvolvimento de oportunidades que maximizem as perspectivas de longo prazo da Companhia. 
(*) Em outubro de 2020 a Companhia executou seu primeiro projeto de reparo naval evidenciando 

terceiro projeto de reparo em curso e outros projetos no pipeline para o exercício seguinte. Em 
2022 a Companhia evoluiu na atividade de reparo naval, tendo executado 15 (quinze) projetos, e 

industrialização de estruturas metálicas. Em 2023, a Companhia executou 21 (vinte e um) projetos 

constam 16 (dezesseis) propostas (reparos e industrialização) em andamento. (*) 1.1. Plano de
recuperação judicial - Em 21 de maio de 2021 o Plano de Recuperação Judicial da Companhia 
foi aprovado pelo sistema de cram down (cram down é um termo utilizado na doutrina americana,

do plano apresentada pelo devedor e já aceito pela maioria), mediante adesão de 100% dos 
credores das Classes I e IV, e 97,07% dos credores da Classe II, nos termos do art. 58, §1º, da 
LREF. A aprovação do plano foi homologada em 03 de junho de 2021 pelo Tribunal de Justiça de 
Pernambuco – Poder Judiciários – 1ª Vara Cível da Comarca de Ipojuca – Processo nº 0000162-
07.2020.8.17.2730 requerido pelas Recuperadas Estaleiro Atlântico Sul S.A. - Em Recuperação 
Judicial. (*) Dando sequência ao plano de recuperação judicial, em 2022, como parte do processo 
de reestruturação, o EAS alienou, por meio de processo competitivo ocorrido no âmbito do 
processo de recuperação judicial, uma de suas áreas não operacionais, na forma de unidade
produtiva isolada, sinteticamente denominada “UPI-B Cais Sul”. (*) Em 29 de dezembro de 2023
foi concretizada a venda e a entrega para a arrematante da unidade produtiva isolada, denominada 
“UPI-B Cais Sul”, sendo cumpridas todas as cláusulas de restrições contratuais obrigatórias
(“covenants”), conforme descrito na Nota Explicativa nº 9. Com a venda o EAS mantém uma área
de 1.070.000m2 e continuará exercendo as suas atividades normalmente. (*) - (*) Informações e
dados não sujeitas aos exames do auditor independente. 1.2. Estrutura societária - Trata-se de 
uma sociedade anônima de capital fechado cujos sócios são grupos com tradição na indústria 
brasileira: Mover Participações S.A. e Queiroz Galvão S.A. (*) A Mover Participações S.A. é um 
grande conglomerado empresarial privado brasileiro. Fundado em 1939 com presença com 
atuação destacada nos setores de cimento, concessão de transportes, engenharia e construção,
incorporação imobiliária e indústria naval. (*) A Queiroz Galvão S.A. foi fundada em 1953 e atua

ambiental e gestão de negócios. (*) - (*) Informações e dados não sujeitas aos exames do auditor 
independente. 1.3. Eventos operacionais relevantes - O processo de melhoria contínua da

Notas explicativas às demonstrações contábeis, individuais e consolidadas. 

(Valores em milhares de Reais R$ exceto quando de outra forma indicado)

Companhia está baseado em quatro principais pilares: Gestão: utilização de sistema de gestão 
que permite o acompanhamento das metas estabelecidas e foco em resultados; Processos: 
implementação de modernos processos de produção otimizados para produção seriada em todas 
as fases de construção das embarcações; Tecnologia: implementação das principais tecnologias 
do mundo; Infraestrutura: disponibilidade de parque fabril de última geração. (*) Os resultados 

melhoria expressiva nos níveis de produtividade, representado pela redução de horas aplicadas e 
dos ciclos produtivos evoluindo para níveis internacionais de produtividade e a redução de custos. 

não somente do EAS, mas também dos armadores, posicionando a Companhia na vanguarda dos 
estaleiros especializados em manutenção e reparo de embarcações. (*) O EAS é reconhecido 
pelos clientes como uma das principais opções para reparos navais no Brasil, e a consolidação no 
mercado é decorrente da realização de serviços com segurança, qualidade, prazo e compromisso 
com os clientes. (*) Cabe destacar também o aprimoramento contínuo dos níveis de governança 
da Companhia, por meio do Comitê de Ética e Comitê de Auditoria, além do monitoramento e 
treinamento contínuo do cumprimento do Código de Ética e do Manual Anticorrupção, propiciando 

transparência permeia as relações com todos os “stakeholders”. (*) - (*) Informações e dados não 
sujeitas aos exames do auditor independente. 1.4. Continuidade operacional - 1.4.1. Aprovação 
do Plano de Recuperação Judicial - O Plano foi aprovado pelo sistema de cram down, mediante 
adesão de 100% dos credores das Classes I e IV, e 97,07% dos credores da Classe II, nos termos 
do art. 58, §1º, da LREF. A aprovação do plano foi homologada em 03 de junho de 2021 pelo 
Tribunal de Justiça de Pernambuco (Poder Judiciário) 1ª Vara Cível da Comarca de Ipojuca, 
processo nº 0000162-07.2020.8.17.2730 requerido pela recuperanda Estaleiro Atlântico Sul S.A e 
a publicação foi efetuada no dia 08 de junho de 2021. Nos termos da cláusula 1.6.39 do PRJ, o 
início da vigência do prazo para cumprimento do plano inicia na data da publicação da decisão que 
homologou o documento, nesse caso, ocorrida no dia 08 de junho de 2021. O Plano de 
Recuperação Judicial prevê, para o pagamento dos Credores Forma de Pagamento B (aqueles 
detentores de créditos superiores a R$ 1 milhão), prazo de carência de 3 (três) anos e prazo de 
amortização de 15 (quinze) anos, com correção monetária inicial correspondente a 120% do CDI, 

possibilidade de prorrogar o prazo de amortização mediante deliberação dos Credores Forma de 
Pagamento B. Esses créditos deverão ser amortizados em parcelas anuais, devidas até 31 de 
maio de cada ano, de forma proporcional ao saldo devido aos credores na data de pagamento, 
respeitado cronograma de amortização previsto no plano. O plano prevê ainda hipóteses de 
amortização extraordinária dos créditos, mediante: i) alienação de Unidades Produtivas Isoladas 
(UPI’s); ii) distribuição mediante excedente de caixa; iii) janelas de oportunidade, por meio das 
quais, é facultado aos Credores o recebimento antecipado dos créditos, mediante contrapartida à 
contribuição para a redução do endividamento da Companhia. As hipóteses de amortização 
extraordinária traduzem o compromisso da Companhia de antecipar o quanto possível o 
pagamento de seus credores. O EAS (Controladora) encerrou o ano com o saldo de caixa no 
montante de R$ 73,1 milhões, maior do que havia projetado, em razão de uma redução de custos 
e de receitas acima do esperado para o exercício. Em 2023, a Companhia executou 21 (vinte e 
um) projetos de reparo e, assinou o segundo contrato de industrialização de estruturas metálicas. 

das principais medidas adotadas nos últimos anos estão relacionadas a seguir: a) Em 2020 
tivemos a sub-rogação com os acionistas no valor de R$ 91.616, durante o período de 2021 foi 

no período, a Companhia solicitou aos credores um evento adicional de antecipação de distribuição 
de excedente de caixa (cash sweep) no montante de R$ 29 milhões, sendo aprovado por 
unanimidade pelos credores habilitados. O pagamento foi efetuado em 3 datas (25/05/2022, 
28/06/2022 e 21/11/2022), e distribuídos nos termos do PRJ, com prioridade para os credores que 
aderiram a janela de oportunidade e para os credores extra concursais. c) Como parte do processo 
de reestruturação, o EAS alienou, por meio de processo competitivo ocorrido no âmbito do 
processo de recuperação judicial, uma de suas áreas não operacionais, na forma de unidade 

competitivo na condição de “stalking horse”. O processo competitivo foi homologado pelo juízo da 
recuperação judicial em 17.08.2022 e com o cumprimento das condições precedentes (covenants) 
a alienação foi concretizada em 29 de dezembro de 2023. Após o reconhecimento contábil da 

resumo da posição dos credores do EAS em 31 de dezembro de 2023 por classe, conforme Plano 
de Recuperação Judicial.

31/12/2023
Classe I 2.565
Classe II 1.020.737 
Classe III
Classe IV
Extraconcursal
Total sem partes relacionadas  1.200.675 
Classe II (partes relacionadas)
Extraconcursal (partes relacionadas)
Total partes relacionadas  626.463 
Total dos credores  1.827.138 
A Administração acredita na continuidade da Companhia por meio das medidas acima.
2. Apresentação das demonstrações contábeis e principais políticas contábeis adotadas 
- 2.1. Declaração de conformidade - As demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
foram preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS’s) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas 
na legislação societária brasileira e os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC). 2.2. Principais fontes de julgamento e estimativas - A preparação das 

demonstrações contábeis individuais e consolidadas exige que a Administração faça julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados 
de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. 
Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a 
estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em 
quaisquer períodos futuros afetados. As principais premissas relativas as fontes de incerteza 
nas estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data do 

2.2.1. Perda por 
Uma perda por redução ao valor 

recuperável existe quando o valor contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa excede o 
seu valor recuperável, o qual é o maior entre o valor justo menos custos de venda e o valor em 
uso. O cálculo do valor justo menos custos de vendas é baseado em informações disponíveis 
de transações de venda de ativos similares ou preços de mercado menos custos adicionais 
para descartar o ativo. Quando o valor justo 

de mercado ativo é determinado utilizando técnicas de avaliação incluindo o método de Fluxo 
de Caixa Descontado (FCD). Os dados para esses métodos se baseiam naqueles praticados 
no mercado quando possível, contudo, quando isso não for viável, um determinado nível de 
julgamento é requerido para estabelecer o valor justo. O julgamento inclui considerações sobre 
os dados utilizados como por exemplo: risco de liquidez, risco de crédito e volatilidade. Mudanças 
nas premissas sobre esses fatores poderiam afetar o valor justo apresentado dos instrumentos 

A Companhia reconhece 

avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as 
decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a 
avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta 
alterações nas circunstâncias tais como: prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções 

tribunais. 2.3. Base de elaboração - As demonstrações contábeis individuais e consolidadas 

mensurados pelos seus valores justos conforme descrito nas políticas contábeis a seguir. O custo 
histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 
2.4. Moeda funcional e de apresentação das demonstrações contábeis - Os itens incluídos 
nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Controladora e das Controladas 
incluídas nas demonstrações contábeis consolidadas são mensurados usando a moeda do 
principal ambiente econômico no qual as empresas atuam (“moeda funcional”). As demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas são apresentadas em Reais (R$) que é a moeda funcional 
da Companhia e de suas Controladas. 2.5. Transações e saldos em moeda estrangeira - 
Os ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são convertidos para a 
moeda funcional (Real - R$) usando-se as taxas de câmbio vigentes na data das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas. Este tratamento é dado pelo fato de os adiantamentos 
serem considerados pré-pagamentos que serão liquidados com a entrega de bens ou serviços 
e não são restituíveis. Quando da entrega do ativo para o qual o adiantamento foi efetuado a 
Companhia efetua o registro do imobilizado ou custo incorrido caso seja componente de produção 
contra a baixa do adiantamento correspondente. 2.6. Apuração dos resultados de reparo 
naval - Com relação à operação de reparo naval, caso os custos incorridos sejam registrados 
em mais de um exercício, as receitas são reconhecidas proporcionalmente ao percentual de 
avanço físico do reparo. O resultado é mensurado na proporção que os custos do contrato 
são incorridos pelo trabalho executado até a data do balanço proporcionalmente ao custo total 

para determinação da etapa da conclusão física da obra quando se referem a materiais feitos 

do resultado da receita total contratada deduzido dos custos e despesas totais orçadas. Quando 
é provável que o total dos custos dos contratos exceda o total das receitas contratuais a perda 
prevista é reconhecida imediatamente no resultado. Caso a fase de execução física da obra seja 
superior ao que seria correspondente aos adiantamentos realizados pelos clientes, a rubrica de 
contas a receber é apresentada no balanço patrimonial líquido dos respectivos adiantamentos. 
Caso seja inferior, é apresentado um passivo denominado de adiantamentos de clientes.2.7. 
Apuração dos resultados de fabricação de estrutura metálica - Com relação à operação de 
fabricação de estrutura metálica, os custos incorridos são contabilizados na conta de estoque de 
material semiacabado e as receitas são reconhecidas somente com a transferência da posse/
propriedade do produto em fabricação ao cliente. A margem de lucro atribuída é calculada a 
partir do resultado da receita total contratada deduzido dos custos e despesas totais orçadas. 

patrimonial da Companhia quando a Companhia for parte das disposições contratuais dos 
instrumentos. 
forma: a) Custo Amortizado (CA) - Os instrumentos da dívida que atendem às condições a seguir 

de caixa que se referem exclusivamente a pagamentos do principal e dos juros incidentes sobre o 
valor do principal em aberto. 

aos critérios de mensurados ao Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes (VJORA) 

instrumentos da dívida ao Valor Justo por meio do Resultado (VJR).
-
pelo método da taxa de juros efetiva. 2.9. Caixa e equivalentes de caixa - São representados 

de liquidez imediata ou conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos 

acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços que não excedem o seu valor 
de mercado ou de realização. Trata-se de aplicação 

Continua >

Capital
social

Prejuízos 
acumulados

Outros 
resultados

 abrangentes Total
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021  2.159.899  (1.879.161)  107.538  388.276 
Prejuízo do exercício  -  (177.589)  -  (177.589)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022  2.159.899  (2.056.750)  107.538  210.687 
Prejuízo do exercício  -  (37.091)  -  (37.091)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE  2023  2.159.899  (2.093.841)  107.538  173.596 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
 individuais e consolidadas.

Controladora Consolidado
NE 2023 2022 2023 2022

ATIVO
CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa 3  73.112 67.605 
Contas a receber 508.381  5.951  508.381  13.593 
Estoques 5
Adiantamento a fornecedores 3.772 7.111  3.772  7.111 
Tributos a recuperar 6  10.538  7.680  10.538  7.680 
Despesas antecipadas 138 138 
Outros créditos 8 12 12
Total dos ativos circulantes  647.744  88.362  653.577  103.184 
NÃO CIRCULANTE

7 7.512  5.333  7.512  5.333 
Tributos a recuperar 6  92.033 92.033
Outros créditos 8 7.932 3.722
Ativo mantido para venda 9  -  278.597  -  278.597 
Investimentos em empresas controladas 11  986.712 - -
Imobilizado líquido 12  1.378.298 1.378.298 
Intangível líquido
Total dos ativos não circulantes  2.491.613  2.786.802  1.486.089  1.799.840 

TOTAL DO ATIVO  3.139.357  2.875.164  2.139.666  1.903.024 

Controladora  Consolidado 
NE 2023 2022 2023 2022

PASSIVO
CIRCULANTE
Fornecedores 15.190 17.086  28.186 
Obrigações trabalhistas e encargos a pagar  9.095  2.921  9.095  2.921 
Tributos a recolher  6.608  7.527  6.608  7.527 
Adiantamentos de clientes 32.606  1.070  32.606  1.070 
Outras contas a pagar
Total dos passivos circulantes  63.970  23.315  65.866  40.047 
NÃO CIRCULANTE
Fornecedores 96.382 88.533  89.715 

15 875.209 875.209 
Adiantamentos de clientes 993.738  993.738  -  - 

e cíveis 16
Contas a pagar 17  236.315 236.315 
Partes relacionadas 13 328.837 328.837 
Total dos passivos não circulantes  2.901.791  2.641.162  1.900.204  1.652.290 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 18.1  2.159.899  2.159.899  2.159.899  2.159.899 
Prejuízos acumulados (2.056.750) (2.056.750)
Ajuste acumulado de conversão  107.538  107.538  107.538  107.538 

 173.596  210.687  173.596  210.687 
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.139.357 2.875.164 2.139.666 1.903.024

Controladora Consolidado 
NE 2023 2022 2023 2022

Receita de reparo naval 19 106.071 106.071 
Receita de fabricação 19  3.235  -  3.235  - 
Custo de reparo naval 20  (122.011)  (62.533)  (122.011)
Custo de fabricação 20  (810)  -  (810)  - 
LUCRO BRUTO  32.830  43.538  32.830  41.527 
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Despesas gerais e administrativas 20  (53.199)  (36.869)  (53.572)  (37.090)
Equivalência patrimonial 11 97.730 - -
Depreciação e amortização 12
Outras receitas e despesas operacionais 21
Total  165.244  (23.947)  150.300  (28.884)
LUCRO OPERACIONAL ANTES DO
 RESULTADO FINANCEIRO E IMPOSTOS
 SOBRE O LUCRO 198.074  19.590  183.130  12.643 
RESULTADO FINANCEIRO

22 12.165 29.102  12.193 
22  (209.136) (209.137)

Variação cambial líquida 22 (208) 386 6.711 
Total  (235.165)  (197.180)  (220.221)  (190.232)
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO  (37.091)  (177.589)  (37.091)  (177.589)
PREJUÍZO POR AÇÃO 18.3 (0,001)  (0,003)  (0,001)  (0,003)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
 individuais e consolidadas.

Controladora  Consolidado 
2023 2022 2023 2022

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO  (37.091)  (177.589)  (37.091)  (177.589)
Outros resultados abrangentes:
 Ajustes de conversão de investimentos no exterior  -  -  -  - 
Total do resultado abrangente do exercício  (37.091)  (177.589)  (37.091)  (177.589)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
 individuais e consolidadas.

NE  Controladora  Consolidado 
2023 2022 2023 2022

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Prejuízo dos exercícios  (37.091)  (177.589)  (37.091)  (177.589)
Ajustes para reconciliar o prejuízo do exercício
 ao caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades
 operacionais:
Juros ativos e passivos, líquidos  236.773  201.775  236.773  201.775 
Resultado de equivalência patrimonial 11 (97.732)  -  - 

16 12.216  15.186  12.216  15.186 
Depreciação 12
Amortização  827  806  827  806 
Reversão de PCLD - -
Baixa de imobilizado  278.597  -  278.597  - 
Constituição de provisão para perda com estoques  9.120  6.720  9.120  6.720 

 525.735  (6.888)  540.306  90.844 
Redução (aumento) nas contas do ativo
Contas a receber  (502.016)  6.028  (501.775)
Adiantamento a fornecedores  3.339 3.339 
Estoques  (53.571)  (3.885)  (53.571)  (3.885)
Tributos a recuperar  (570) (570)
Despesas antecipadas  (273)  339  (273)  339 
Outros créditos  (8.223)  (379)  (8.223)  (379)
Aumento (redução) nas contas do passivo
Fornecedores  15.269 (901)  (93.863)
Obrigações trabalhistas e encargos a pagar
Tributos a recuperar  (919)  572  (919)  572 
Adiantamentos de clientes  31.536 31.536 
Outras contas a pagar  128  (60)  128  (60)

 (509.126)  410  (525.055)  (98.062)
CAIXA LÍQUIDO APLICADO NAS 
 ATIVIDADES OPERACIONAIS  16.609  (6.478)  15.251  (7.218)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
 DE INVESTIMENTOS
Baixa de ativo imobilizado 18.285 18.285 
 Aplicação de recursos no imobilizado  (3.057)  -  (3.057)  - 
 Aplicação de recursos no intangível - -

(2.179)  (226)  (2.179)  (226)
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS ATIVIDADES 
 DE INVESTIMENTOS  (4.029)  18.059  (4.029)  18.059 
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
 DE FINANCIAMENTO
Juros e principal pagos sobre empréstimos e 

15  (230.882)  (131.296)  (230.882)  (131.296)
Captação de parte relacionada  230.989  99.810  231.000  99.810 
CAIXA LÍQUIDO GERADO PELAS (APLICADO NAS) 
 ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO  107  (31.486)  118  (31.486)
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDO DO SALDO 
 DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  12.687  (19.905)  11.340  (20.645)
Caixa e equivalentes de caixa no início dos exercícios 3 80.330  67.605  88.250 

3 73.112 67.605 
AUMENTO (REDUÇÃO) LÍQUIDO DO SALDO
 DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  12.687  (19.905)  11.340  (20.645)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
 individuais e consolidadas.
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É mensurado pelo custo de aquisição acrescido por juros incorridos até a data das demonstrações 
contábeis consolidadas. 2.11. Contas a receber - Estão representadas basicamente pela diferença 
entre as contas a receber reconhecidas proporcionalmente à etapa de conclusão física de cada 
projeto na data do balanço e os adiantamentos recebidos pelos clientes. Contas a receber de 
clientes está relacionado com a prestação de serviço de reparo, fabricação de estrutura metálica, 
locação de equipamentos e imóveis, venda de sucata e revenda de material em estoque, cujos 
valores são conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável dos correspondentes encargos 
até a data das demonstrações contábeis. Estes saldos se encontram reconhecidos pelo seu custo, 

liquidação duvidosa foram constituídas com base na avaliação global dos atrasos, levando-se 
em conta o conhecimento da Administração sobre o mercado de atuação da Companhia. 2.12. 
Despesas antecipadas - Demonstrados pelos valores nominais conhecidos ou calculáveis cuja 
amortização ocorre linearmente considerando os prazos contratuais. 2.13. Investimentos e base de 
consolidação - Nas demonstrações contábeis individuais (controladora) a Companhia reconhece e 
demonstra o investimento em controladas através do método de equivalência patrimonial. Todas as 
transações, saldos, receitas e despesas entre as empresas do grupo são eliminados integralmente 
nas demonstrações contábeis consolidadas. A Companhia em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, 
possuía o controle da EAS INC, onde descrevemos abaixo o percentual de participação:

Controlada % - Participação direta em 2023 e 2022
EAS INC 100,00
2.14. Estoques - Os estoques apresentam os materiais para construção de navios, para as atividades 
de reparo naval, fabricação de estruturas metálicas e para a manutenção do site do EAS e são 
apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido realizável.  Os custos dos 
estoques são determinados pelo método do custo médio. O valor líquido realizável corresponde ao 
preço de venda estimado dos estoques deduzido de todos os custos estimados para conclusão e 
custos necessários para realizar a venda. A segregação é feita com base na data de entrega dos 
projetos. 2.15. Imobilizado líquido - O ativo imobilizado está constituído ao custo de construção ou 
aquisição subtraído os valores de depreciação acumulada, calculada linearmente conforme as taxas 
que levam em consideração a vida útil econômica dos bens. Um item de imobilizado é baixado 
quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. 
Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor 
líquido da venda e o valor contábil do ativo) é incluído na demonstração do resultado no exercício em 
que o ativo for baixado. O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no 
valor contábil do item caso seja provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do 

valor contábil do componente que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção 
no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme incorridos. A depreciação é 
reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas dos 

benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. Os valores referentes à apuração da 
depreciação acumulada no exercício são apropriados como custos ou despesas ao resultado da 
Companhia, a depender da alocação e função do bem dentro das instalações da Companhia. Os 
terrenos não são depreciados, outros ativos são calculados usando método linear considerando os 
seus custos e valores residuais durante a vida útil estimada. A Administração da Companhia de 
acordo com o previsto no CPC 01 (R1) “Redução ao Valor Recuperável dos Ativos” avalia a eventual 
necessidade de contabilização de provisão para “impairment” do ativo imobilizado considerando o 
valor de venda dos bens tomados em conjunto, líquidos de despesas de alienação denominados nas 

2.16. Custos de empréstimos 
- Os custos de empréstimos que são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de 

em itens do imobilizado são capitalizados quando for provável que eles irão resultar em benefícios 

Demais custos são reconhecidos como despesa no período em que são incorridos. Não houve 
2.17. Intangível - O ativo 

intangível está constituído ao custo de aquisição subtraído os valores de amortização acumulada, 
calculada linearmente conforme as taxas que levam em consideração a vida útil econômica dos bens. 
Um item do intangível é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for 
esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como 
sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) é incluído na demonstração 
do resultado no exercício em que o ativo for baixado. A amortização é reconhecida no resultado 
baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas dos itens do intangível, já que 

incorporados no ativo. Os valores referentes à apuração da amortização acumulada no exercício são 
apropriados como custos ou despesas ao resultado da Companhia, a depender da alocação e função 
do bem dentro das instalações da Companhia. Mudanças na vida útil estimada ou no consumo 
esperado dos benefícios econômicos futuros desses ativos são contabilizadas por meio de mudanças 
no período ou método de amortização conforme o caso sendo tratadas como mudanças de 
estimativas contábeis. 2.18. Demais ativos e passivos circulantes e não circulantes - 
Demonstrados pelos valores nominais conhecidos ou calculáveis, acrescidos quando aplicável dos 
correspondentes encargos e variações monetárias e/ou cambiais incorridos até as datas dos 
balanços patrimoniais. 
tomados são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, no recebimento dos recursos, líquido dos 

apresentados pelo custo amortizado, isto é, acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período 
incorrido (pro rata temporis), utilizando o método da taxa efetiva de juros. Os custos de empréstimos 

como parte do custo do ativo. Custos subsequentes em itens do imobilizado são capitalizados quando 
for provável que eles irão resultar em benefícios econômicos futuros para a entidade e que tais custos 

em que são incorridos. 2.20. Tributação - 2.20.1. Imposto de renda, contribuição social correntes 
- O imposto de renda e a contribuição social corrente do exercício, quando aplicável são calculados 
com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente 

social, limitada a 30% do lucro real. O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado 
sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente 
decretadas na data de apresentação das demonstrações contábeis e qualquer ajuste aos impostos a 
pagar com relação aos exercícios anteriores. 2.20.2. Imposto de renda, contribuição social 
diferidos - 
acumulado baseando-se nas leis que foram decretadas ou substantivamente decretadas até a data 

tributária sobre a mesma entidade sujeita à tributação. Um ativo de imposto de renda e contribuição 

provável que lucros futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os quais serão utilizados. 
Ativos de imposto de renda e contribuição social diferido são revisados a cada data de relatório e 
serão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável. Os impostos diferidos 
ativos ou passivos não são reconhecidos sobre diferenças temporárias resultantes de ágio ou de 
reconhecimento inicial (exceto para combinação de negócios) de outros ativos e passivos em uma 
transação que não afete o lucro tributável nem o lucro contábil. Impostos diferidos ativos e passivos 
são mensurados pelas alíquotas aplicáveis no período no qual se espera que o passivo seja liquidado 

cada exercício ou quando uma nova legislação tiver sido substancialmente aprovada. 2.21. 
2.21.1. PRODINPE 

- Programa de desenvolvimento da indústria naval e de mecânica pesada associada do Estado 
de Pernambuco - 
diferimento do ICMS nas aquisições de insumos para o processo produtivo e de reparo de 
embarcações, bens para o ativo imobilizado industrial, materiais para construção e seus respectivos 
fretes originários do próprio Estado de Pernambuco ou importados. 2.21.2. Drawback e aquisição de 
insumos nacionais - Previsto na Portaria SECEX 23/2011 há o benefício da suspensão de todos os 
tributos federais (IPI/PIS/COFINS/II) na importação de insumos para o processo produtivo de acordo 
com o Ato Concessório aprovado antecipadamente.  Há também a suspensão do IPI e PIS/COFINS 
na aquisição de insumos nacionais para industrialização e reparo de navios prevista na Lei nº 

º
7.212/10. 2.21.3. Instrução Normativa nº 513/2005 da SRF - Regime aduaneiro especial de 
entreposto aduaneiro na aquisição de matérias-primas e insumos para plataformas destinadas à 
pesquisa e lavra de jazidas de petróleo e gás natural em construção ou conversão no país contratadas 
por empresas sediadas no exterior permite a aquisição no mercado interno ou externo com a 
suspensão de todos os tributos federais (IPI/PIS/COFINS/II) de acordo com o Ato Concessório 
aprovado antecipadamente pela receita federal. 2.21.4. Ex-tarifário - Na importação de máquinas e 
equipamentos para o ativo imobilizado há a redução da alíquota do imposto de importação para 2% 

2.21.5. Receitas auferidas - Nas 
receitas apuradas no reparo naval em embarcações registradas no REB e nas receitas apuradas na 

COFINS em função de serem equiparadas à exportação. 2.21.6. Regime especial de reintegração 
de valores tributários para as empresas exportadoras (Reintegra) - O Reintegra é um regime 

de compensação ou restituição em dinheiro o resíduo tributário federal existente na cadeia de 
produção. A nova normativa prevê que o benefício do Reintegra poderá ser entre 0,1% e 3% sobre a 
receita de exportação auferida. 2.22. Prejuízo por ação - O prejuízo por ação é calculado por meio 
da divisão do prejuízo do exercício atribuído aos detentores de ações da Controladora pela quantidade 
média ponderada de ações disponíveis durante o exercício. 2.23. Novos pronunciamentos 
técnicos, revisões e interpretações - As normas e interpretações novas e alteradas emitidas, mas 
não ainda em vigor até a data de emissão das demonstrações contábeis do Grupo, estão descritas a 
seguir. O Grupo pretende adotar essas normas e interpretações novas e alteradas, se cabível, 
quando entrarem em vigor. Pronunciamento: Alterações à IFRS 10 (CPC 36 (R3)) - Demonstrações 
Consolidadas e à IAS 28 (CPC 18 (R2)) - Investimentos em Coligadas, em Controlada e em 
Empreendimento Controlado em Conjunto — Venda ou Contribuição na forma de Ativos entre um 
Investidor e sua Coligada ou Controlada em Conjunto. Alteração: Tratam de situações que envolvem 

os ganhos e as perdas resultantes da perda de controle de uma controlada que não contenha um 
negócio em uma transação com uma coligada ou joint venture contabilizada utilizando o método de 
equivalência patrimonial são reconhecidos no resultado da controladora apenas proporcionalmente 
às participações do investidor não relacionado nessa coligada ou joint venture. Da mesma forma, os 
ganhos e as perdas resultantes da remensuração de investimentos retidos em alguma antiga 

controlada (que tenha se tornado coligada ou joint venture contabilizada pelo método de equivalência 
patrimonial) ao valor justo são reconhecidos no resultado da antiga controladora proporcionalmente 
às participações do investidor não relacionado na nova coligada ou joint venture. Vigência: a partir 

Pronunciamento: Alterações à IAS 1 – Apresentação das Demonstrações 

Alteração: 

é afetada pelas expectativas sobre se uma entidade irá exercer seu direito de postergar a liquidação 
do passivo, explicam que os direitos existem se as cláusulas restritivas são cumpridas na data do 

transferência para uma contraparte de caixa, instrumentos patrimoniais, outros ativos ou serviços. 
Vigência: Pronunciamento: Alterações à IAS 1 – Apresentação 
das Demonstrações Financeiras - Passivo Não Circulante com Covenants. Alteração: As alterações 

de relatório, afetam o direito da entidade de postergar a liquidação de um passivo por no mínimo 12 

período de relatório, mesmo se o cumprimento do covenant é avaliado apenas após a data do 

Vigência: a
Pronunciamento: Alterações a IAS 7 – Demonstração dos Fluxos 

de Caixa e ao IFRS 7 - Instrumentos Financeiros: Divulgações—Acordos de Financiamento de 
Fornecedores. Alteração: 

informações sobre a exposição da entidade à concentração do risco de liquidez. Para atender o 

fornecedores: • Os termos e as condições dos acordos; • O valor contábil, e correspondentes 
rubricas apresentadas no balanço patrimonial da entidade, dos passivos que fazem parte dos 
acordos; • O valor contábil, e correspondentes rubricas pelas quais os fornecedores já receberam 

fornecedores; • Informações sobre o risco de liquidez as alterações, que contêm medidas de 

adoção antecipada. Vigência: Pronunciamento: Alterações à 
IFRS 16 – Arrendamentos - Passivo de arrendamento em uma transação de “Sale and Leaseback”. 
Alteração: As alterações ao IFRS16 acrescentam exigências de mensuração subsequente para 

contabilização como venda. As alterações requerem que o vendedor-arrendatário determine 

vendedor-arrendatário não reconheça um ganho ou perda relacionado ao direito de uso retido pelo 
vendedor-arrendatário, após a data de início. As alterações não afetam o ganho ou a perda 
reconhecida pelo vendedor-arrendatário relacionado ao término total ou parcial de um arrendamento. 
Sem essas novas exigências, um vendedor-arrendatário pode ter reconhecido um ganho sobre o 
direito de uso que retém exclusivamente devido à remensuração do passivo de arrendamento (por 

aplica as exigências gerais na IFRS16. Esse pode ter sido particularmente o caso em um 
retroarrendamento que inclui pagamentos de arrendamento variáveis que não dependem de um 
índice ou taxa. Vigência: 
3. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado
 2023 2022 2023 2022
Caixa e bancos 306 6.139 7.528

72.806 60.077 72.806 60.077
Total 73.112 60.425 78.945 67.605
(a)

4. Contas a receber e adiantamentos de clientes
2023 2022

Projeto

Saldo de
contas a 
receber

Saldo de 
adiantamentos 

de clientes 

Saldo de 
contas a 
receber

Saldo de 
adiantamentos 

de clientes
Divisão Fabricação 270 25.939 - -
Divisão Plataformas - 993.738 3.990 993.738
Reparo Naval 1.173 6.615 - 776
Outros (a) 506.938 52 1.961
Total Controladora 508.381 1.026.344 5.951 994.808
Divisão Plataformas - (993.738) (993.738)
Total Consolidado 508.381 32.606 13.593 1.070
(a)

As contas 
a receber são reconhecidas com base no custo somado da margem prevista nos contratos de 
venda acordados com os clientes. Quando há indicativo de deterioração de margem os cálculos da 
apuração do resultado naval são revisados e provisões para contratos onerosos são constituídas 
com base na estimativa de custos a incorrer até a entrega dos projetos.
5. Estoques Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Matérias-primas 13.208 13.208
Materiais de manutenção 3.623 1.159 3.623 1.159
Materiais de consumo
Materiais semiacabados 32.216 - 32.216 -
Total 51.496 7.045 51.496 7.045
Os estoques de matérias-primas são compostos basicamente de equipamentos e materiais para 
a construção de navios e para serviços de reparos. Os materiais semiacabados são produtos em 
elaboração na esteira de produção da fábrica.
6. Impostos a recuperar Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Circulante
PIS a recuperar 226 2.250 226 2.250
COFINS a recuperar 993 993

1.183 1.183
CSLL s/faturamento (a) 1.626 1.626
Outros 6.589 836 6.589 836
Total 10.538 7.680 10.538 7.680
Não circulante
PIS a compensar 5.631 5.631
COFINS a compensar 35.296 35.296
Reintegra (b)
Outros - 135 - 135
Total 92.033 94.321 92.033 94.321
(a) 

Controladora e consolidado
 2023 2022
Fundo Garantidor da Construção Naval (a) 68 61
Banco do Brasil - Garantia Contratual BB (b) 2.513 2.305
Banco Bradesco - Garantia Execução Fiscal (c) 3.358 2.967
Banco Bradesco - Aplicação em Garantia (d) 1.178 -
Outros 395 -
Total 7.512 5.333

8. Outros créditos Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Circulante
Depósitos judiciais 7.933 3.395 7.932 3.722
EAS International (a) 18.811 - -
AS Empreendimentos (a) - 327 - -
Total 26.744 18.543 7.932 3.722

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Não circulante
Outros 12 12
Total 34 12 34 12
9. Ativo mantido para venda - Com a homologação do leilão referente a área UPI B, a Companhia 
constituiu uma nova empresa denominada Atlântico Sul Empreendimentos e Participações Ltda., 
(AS Empreendimentos) que absorveu todo o imobilizado arrematado no leilão. A Companhia 
transferiu o seu imobilizado pelo valor residual para a nova empresa constituída por meio de uma 
alteração contratual de aumento de capital no montante de R$ 278.597.

Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

Terreno - 23.028 - 23.028
- -

Máquinas e Equip. - 865 - 865
Total - 278.597 - 278.597
Como parte do processo de reestruturação, o EAS alienou, por meio de processo competitivo 
ocorrido no âmbito do processo de recuperação judicial, uma de suas áreas não operacionais, 
na forma de unidade produtiva isolada, sinteticamente denominada “UPI-B Cais Sul”. O imóvel foi 

de “stalking horse”. O processo competitivo foi homologado juízo da recuperação judicial em 17 de 
agosto de 2022. Em 29 de dezembro de 2023 foi concretizada a venda e foi feita a entrega para a 
arrematante da unidade produtiva isolada, denominada “UPI-B Cais Sul”, onde foram cumpridas 
todas as cláusulas de restrições contratuais obrigatórias (“covenants”). Diante do que foi exposto, 
a Companhia baixou e transferiu para a nova proprietária a empresa constituída denominada 
Atlântico Sul Empreendimentos e Participações Ltda. (AS Empreendimentos). A liquidação 

10. Despesa com imposto de 
renda e contribuição social corrente e diferido - Em 31 de dezembro de 2023 a Companhia 

2022) controladora e consolidado para os quais não foi reconhecido saldo de imposto diferido ativo 
em função da perspectiva de lucro tributável futuro.

2023 2022
(3.588.119) 

Demais diferenças temporárias (555.786)
(4.189.288) (4.143.905)

Alíquotas de IRPJ e CSLL combinadas
Total de IRPJ e CSLL diferidas “não contabilizadas” 1.424.357 1.408.927
11. Investimentos em empresas controladas EAS Inc. 
Participação de 100% 2023 2022
Total do ativo 1.010.675 1.012.263 
Total do passivo 23.963
Patrimônio líquido 986.712
Lucro do exercício 97.730

dólares para Reais (R$). A mudança foi motivada pelos seguintes aspectos conforme estabelecido 
no CPC 02 (R2) - Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão das demonstrações 
contábeis. O principal ambiente econômico é atualmente determinado em Reais (R$). A partir 
de janeiro de 2018 o EAS Inc. deixou de possuir estrutura operacional própria e autonomia 
nas decisões devido a mudança no cenário operacional da Controlada. Em 31 de dezembro 
de 2023 a Controlada não possuía atividade operacional relevante sendo seus ativos líquidos 
constituídos por adiantamentos à Controladora (Nota Explicativa nº 13) e determinados passivos 
com fornecedores. A movimentação dos investimentos em controladas nas demonstrações 
contábeis individuais é como segue:

Investimento
Saldo em 31 de dezembro de 2021 874.411
Resultado de equivalência patrimonial 97.730
Saldo em 31 de dezembro de 2022 972.141
Resultado de equivalência patrimonial
Saldo em 31 de dezembro de 2023 986.712
12. Imobilizado líquido Controladora e Consolidado

2023 2022
Taxas 

médias de 
depreciação Custo

Depreciação 
acumulada

Saldo 
líquido

Saldo
líquido

Terrenos - 38.735 - 38.735 38.735
1% a 2% a.a.  (307.589) 1.261.951 1.282.317

Benfeitorias (572) 552 586

Máquinas e equipamentos
2,5% a 

10% a.a. 256.310 273.361
Móveis e utensílios 10% a.a. 9.305 (8.981) 296
Ferramentas 20% a.a. 32.615 132 523
Instalações 10% a.a. (58.006) 3.758
Veículos 20% a.a. 3.560 (3.560) - 1
Equipamentos de informática 20% a.a.
Obras em andamento - 387 - 387 -
Provisão para valor recuperável
 de ativos (impairment) - -
Total controladora e consolidado 2.072.752  (694.454) 1.378.298 1.416.743
A Administração da Companhia de acordo com o previsto no CPC 01 (R1) – Redução ao Valor 
Recuperável dos Ativos, contratou a empresa especializada, a qual procedeu avaliação dos 
principais ativos operacionais da Companhia considerando o valor dos bens tomados em conjunto, 

máquinas e equipamentos. A Administração considera como unidade geradora de caixa a sua 
planta industrial localizada em Suape/PE. Não houve mudança no agregado de ativos utilizados 

de 2023. Com base na avaliação da empresa especializada, Mynarski International Valuation, que 
emitiu o laudo de avaliação com data base de 31 de dezembro de 2023, o valor justo do ativo foi 

uma liquidação forçada do ativo em 03 anos. Neste contexto, os bens avaliados totalizaram em R$ 

totalidade dos bens do ativo imobilizado estão dados em garantia dos referidos empréstimos. 

Custo
Saldos

 em 2021 Adições Baixas Transf.
Saldos

 em 2022 Adições Baixas Transf.
Saldos

 em 2023
Terrenos 61.763 - (23.028) - 38.735 - - - 38.735

1.876.392 - (307.626) 737 1.569.503 - - 37 1.569.540
Benfeitorias 1.124 - - - 1.124 - - - 1.124
Máquinas e equip. 526.994 - (3.351) - 523.643 (697) 191 524.741
Móveis e utensílios 9.268 - (173) - 9.095 102 111 9.304
Ferramentas 32.532 - - - 32.532 82 - 1 32.615
Instalações 63.639  - (1.876) - 61.763 - - - 61.763
Veículos 3.717 - (157) - 3.560 - - - 3.560
Equip. de informática 15.306 - - 14.965 - - 15 14.980
Adiant. a fornecedores 13.183 - (13.183)  -  - 569 - 114
Obras em andamento 1.448  - (711) (737) - - 136 276
Móveis e utens. And. - - - - - (68) (126) -
Máq. e equip. And. - - - - - 327 - (327) -
Ferramenta And. - - - - - 2 (1) (1) -
Instalação And. - - - - - 37 - (37) -

2.605.365 - (350.446)  - 2.254.920 3.057 (1.225) - 2.256.752
Depreciação

(317.462) 52.923 - (287.186) - -  (307.590)
Benfeitorias (501) (37) - - (538) (35)  - -  (573)
Máquinas e equip. (232.853) - (250.282) 398 -  (268.431)
Móveis e utensílios (8.699) (272) 172 - (8.799) (186) - (8.980)
Ferramentas (31.466) - - (32.009)  - -  (32.484)
Instalações (57.570) 1.873 - (57.124) (882) - -  (58.006)
Veículos (3.714) (1) 157 - (3.558) (1) -  -  (3.559)
Equip. de informática (14.847) (175) - (14.681) (150) -  - (14.831)

(667.111) (43.946) 56.881 - (654.177) (40.680) 403  -  (694.455)

Saldos em 2021 Adições Baixas Saldos em 2022 Adições Baixas Saldos em 2023
Provisão para valor recuperável de ativos (impairment) (184.000) - - (184.000) - - (184.000)
Saldos líquidos – Controladora e consolidado  1.754.254 (43.946) (293.565) 1.416.743 (37.623)  (822)  1.378.298

mantido em decorrências das análises efetuadas nos anos seguintes.
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>Continuação
13. Partes relacionadas Outros 

créditos
(a)

Fornece-
dores (b)

Adianta-
mentos de
clientes (c)

Sub-rogação 
(d)

Controlada
EAS International 18.811 993.738 -
Acionistas
Construções e Comercio Camargo Correia S.A. - - -
Mover Participações S/A - - -
Mover Participações S/A - Extraconcursal - - -
Queiroz Galvão S/A - - - 281.650
Queiroz Galvão S/A - Extraconcursal - - -
Total Controladora e Consolidado

em 31 de dezembro de 2023 18.811 11.104 993.738 626.463
Total Controladora e Consolidado
 em 31 de dezembro de 2022 11.345 18.799 993.738 328.837
(

Construções e
Comercio Camargo Correia S.A.

Remuneração do pessoal-
chave da Administração da Companhia - A remuneração total paga aos Administradores em 

benefícios de rescisão de contrato de trabalho ou outros benefícios não atrelados a vigência do 
contrato de trabalho.
14. Fornecedores Controladora Consolidado

2023 2022 2023 2022
Serviços contratados 101.211 87.727 95.257 87.727
Matéria-prima 10.303 7.889 10.303 7.889
Outros 58 687 59 22.285

111.572 96.303 105.619 117.901
Circulante 15.190 11.454 17.086 28.186
Não circulante 96.382 84.849 88.533 89.715

forma de pagamento B e com valores superiores a R$ 1.000 (um milhão), terão atualização 
monetária de 120% do CDI, podendo ser reduzido para 115%, carência de três anos e após a 
carência quinze anos para amortização da dívida. Para os demais credores listados, os seus 
pagamentos serão efetuados seguindo as demais formas de pagamento. 

Controladora e Consolidado
Aplicados no imobilizado Encargos Vencto. 2023 2022
BNDES 120% CDI jun/2038 739.938 850.709
BNDES - Extra Concursal (*) 120% CDI jun/2038
Banco do Brasil 120% CDI jun/2038 100.862 87.761
Banco do Brasil - Extra Concursal (*) 120% CDI jun/2038 9.612 8.298
Total - Não circulante 875.209 968.174

recuperação judicial e tem maior prioridade de pagamento. O encargo é a taxa efetiva dos juros 
incidentes sobre os empréstimos, conforme os respectivos contratos, a qual foi aplicada para 

de 120% da variação do CDI ao ano, podendo ser reduzido para 115% (após amortizar R$ 350 
milhões) e possuem seu valor de mercado equivalente ao seu valor contábil, com carência de 

estão garantidos por: (a) aval parcial dos acionistas da Companhia; (b) hipoteca do imóvel 
para implantação do estaleiro; (c) gravames relativos a construções, instalações, máquinas e 
equipamentos e (d) penhor da totalidade das ações de emissão da Companhia; As parcelas 
vencíveis em longo prazo estão conforme demonstradas a seguir:

Controladora e consolidado
2023

2027 em diante 875.209
Não circulante 875.209

Controladora e consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2021  960.855
Variações monetárias e juros
Amortização de juros (128.821)
Saldo em 31 de dezembro de 2022  968.174
Variações monetárias e juros  137.916
Pagamento principal
Amortização de juros
Saldo em 31 de dezembro de 2023 875.209

A Administração 
baseada na opinião de seus assessores jurídicos que procederam com análise individual dos processos 
impetrados contra a Companhia e suas controladas e suportado por opinião de seus consultores 
jurídicos constituiu provisões no passivo não circulante para riscos com perdas consideradas prováveis 

Controladora e consolidado
2023 2022

Provisão para demandas trabalhistas 10.963
Provisão para demandas tributárias
Provisão para demandas cíveis 12.271

73.684 61.468
De acordo com o PRJ aprovado, os processos trabalhistas têm seus valores reduzidos conforme 
premissa estabelecida no Plano.  16.2. Possíveis - O valor total dos processos cíveis, tributários 

probabilidade de perda é considerada possível pela Administração da Companhia com base na 
opinião de seus assessores jurídicos para os quais não houve constituição de provisão para riscos 
de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos 
Contingentes. Os valores acima mencionados não consideram as reduções porventura aplicáveis 
nos termos do PRJ. A perda possível civil refere-se principalmente a ação ordinária de cobrança 
com indenização por danos morais, materiais e lucros cessantes movida por ex-prestadores 
de serviços sob a suposta alegação de não cumprimento contratual com fornecedor. A perda 
possível tributária refere-se principalmente a questionamentos relacionados CPRB e glosa de 
créditos de PIS e COFINS tomados pela Companhia em exercícios anteriores. Os processos de 
natureza trabalhista movidos por ex-funcionários ou por responsabilidade subsidiária que versam 
sobre o pagamento de direitos trabalhistas (verbas rescisórias, horas extras, adicionais, dentre 
outras). No dia 08 de fevereiro de 2023 o Plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, 

a possibilidade de se desconstituir a coisa julgada em relações jurídicas de trato sucessivo em 
matéria tributária. Após a análise pelos respectivos Escritórios Jurídicos dos processos tributários 

qualquer situação que possa ser afetada pela referida decisão”.  17. Contas a pagar - A
Companhia assinou em 27 de junho de 2016 o Instrumento Particular de Transação Extra Judicial 
referente aos contratos celebrados entre o Estaleiro e Petrobras Transporte S.A. (Transpetro) 
e concordaram em encerrar a relação contratual no que se refere à construção dos Navios DP 
(“Dynamic Position”) e o Estaleiro concordou em ressarcir a Transpetro em referência aos valores 
pagos a título de adiantamento no montante de R$ 133.723. Condições de pagamentos previsto 

Controladora e consolidado
2023 2022

Transpetro 
Banco Bradesco 35.638
Não circulante 236.315 204.096
As parcelas do principal vencíveis em longo prazo estão demonstradas a seguir:

Controladora e consolidado
2023

2027 em diante 236.315
Não circulante 236.315

18. Patrimônio líquido - 18.1. Capital social - Em 31 de dezembro de 2023 o capital social 
subscrito e integralizado é de R$ 2.159.899 dividido em 59.801.706.116 (59.801.706.116 ações 
em 2022) ações ordinárias nominativas sem valor nominal assim distribuídas:

2023 2022
Acionistas Ações % Ações %

Construções e Comércio Camargo 
Corrêa S.A. 0,01% 0,01%

Construtora Queiroz Galvão S.A. - 0,00% 0,01%
Camargo Correa Naval Participações S.A. 29.896.009.120 29.896.012.868
Queiroz Galvão Naval S.A. 29.900.853.057 50,00% 29.895.799.108
Queiroz Galvão Desenvolvimento de 

Negócios S.A. 1 0,00% 1 0,00%
59.801.706.116 100,00% 59.801.706.116 100,00%

18.2. Direito e características das ações - Cada ação ordinária corresponde a um voto nas 
Assembleias Gerais. As ações são indivisíveis perante a Companhia a qual somente reconhecerá 
um único proprietário para cada ação. Os titulares das ações receberão relativamente aos 
resultados do exercício social em que tiverem integralizada as ações emitidas em aumento de 
capital, dividendos proporcionais ao tempo da data da integralização e o término do exercício 
social em relação ao qual foi deliberada a distribuição de dividendos. 18.3. Resultado por ação
O resultado por ação é calculado pela relação entre o resultado do exercício e a quantidade de 
ações ordinárias da Companhia conforme demonstrado a seguir:

2023 2022
Prejuízo do exercício (37.091) (177.589)
Quantidade de ações 59,8 milhões 59,8 milhões
Prejuízo por ação - em Reais (R$) (0,001) (0,003)
19. Receita de serviços de reparo naval Controladora e consolidado

2023 2022
Receita de serviços 111.737
Receita de fabricação 3.235 -
ISS sobre receitas (8.025) (5.666)

155.651 106.071

valor de R$ 8.025 (R$ 5.666 em 31 de dezembro de 2022) referente ao ISS (Imposto sobre Serviços).
20.  Custos e despesas por natureza Controladora Consolidado

Natureza 2023 2022 2023 2022
Matéria-prima e material de consumo  (9.127) (11.138)
Salários e encargos  (78.857) (78.857)
Custos diretos de fabricação  (39.199)  (22.892)  (39.199) (22.892)
Serviços e consultorias (31.023)  (23.597)  (31.396) (23.819)
Manutenção  (17.200)  (9.955)  (17.200)  (9.955)

 (2.808)  (1.830)  (2.808)  (1.830)
Aluguéis  (7.655)  (3.369)  (7.655)  (3.369)
Energia e água (5.020)  (5.020)
Outras despesas ou receitas oper. líq.  35.870 35.870 

(176.020)  (99.402)  (176.393) (101.634)
Custos de fabricação e/ou reparo naval (122.821) (62.533) (122.821)
Despesas operacionais (53.199) (36.869) (53.572) (37.090)

(176.020)  (99.402)  (176.393) (101.634)
21. Outras receitas e despesas operacionais

Controladora Consolidado
Natureza 2023 2022 2023 2022

Venda do ativo imobilizado - -
Outras 18.989 18.989

245.395 (40.261) 245.395 52.754
Controladora Consolidado
2023 2022 2023 2022

8.100 21.022 8.128
Outras 8.080 8.080

14.500 12.165 29.102 12.193

Juros sobre empréstimos
Outras

(249.708) (209.136) (249.709) (209.136)
Variação cambial líquida
Variação cambial ativa 2.163
Variação cambial passiva (2.120)  (272)

 43 (208)  386  6.711
(235.165) (197.179) (220.221) (190.232)

A administração dos 

avaliada pela Companhia e posteriormente submetida à apreciação do Conselho de Administração. 
A gestão de riscos é realizada pela Tesouraria da Companhia. 23.2. Estrutura do gerenciamento 
de risco - 

as operações da Companhia. A Companhia possui contas a receber de clientes e outras contas a 
receber além dos depósitos à vista e a curto prazo que resultam diretamente de suas operações. 
A Administração da Companhia supervisiona a gestão desses riscos. As principais atividades em 

da Companhia e sua disposição para risco. A política de gestão de riscos impede a Companhia 
23.3. Índice de 

alavancagem controladora - 

líquido da Companhia conforme demonstrado a seguir:
Controladora
2023 2022

875.209
(-) Caixa e equivalentes de caixa (73.112)

(7.512) (5.333)
Dívida líquida 794.585 902.416
Patrimônio líquido 173.596 210.687
Índice de alavancagem 4,58 4,28
Os principais riscos de mercado a que a Companhia está exposta na condução das suas 
atividades são: 23.4. Risco de mercado - O risco de mercado é o risco de que o valor justo dos 

mercado. Os preços de mercado englobam três tipos de risco: risco de taxa de juros, risco cambial 

referem-se à posição em 31 de dezembro de 2023 e 2022. As análises de sensibilidade foram 

no exercício. 23.5. Risco de taxa de juros - O risco de taxa de juros decorre de aplicações 

política manter os indexadores de suas exposições a taxas de juros ativas e passivas atrelados 

de valores mobiliários com investidores desse mercado. A Administração da Companhia entende 

forma, a Companhia não tem contratado derivativos para proteger esse risco. 23.6. Sensibilidade 
à taxa de juros - A tabela a seguir demonstra a sensibilidade a uma possível mudança nas taxas 
de juros mantendo-se todas as outras variáveis constantes no lucro da Companhia antes da 
tributação (é afetado pelo impacto dos empréstimos a pagar sujeitos a taxas variáveis).

Para efeito de análise de sensibilidade e utilizando o saldo aplicado em 31 de dezembro de 2023 a 
Companhia oferece o cenário provável a partir das expectativas de mercado para a média na taxa 
básica de juros em 2023 conforme relatório FOCUS. Os cenários possível e remoto consideram 
uma variação de 25% e 50% respectivamente nos índices aplicáveis.

2023 Provável Possível Remoto
Ativos indexados 
ao CDI Risco

Taxa 
a.a. Saldos

Taxa 
a.a. (a)

Ganho 
(Perda)

Taxa 
a.a. Perda

Taxa 
a.a. Perda

líquidas de contas 
 garantidas

Baixa 
do CDI 11,65% 73.112 8,81% (2.080) 6,60% (3.689) (5.299)

Passivos indexados 
 à CDI
Empréstimos e Baixa 

da CDI 11,65% (875.209) 9,00% 23.193 (b) (b) (b) (b)
21.113

23.7. Risco de câmbio - O risco de câmbio é o risco de que o 

taxas de câmbio. A exposição da Companhia ao risco de variações nas taxas de câmbio refere-se 
principalmente às atividades operacionais da Companhia (neste caso devido a alguns custos serem 
denominados em uma moeda diferente da sua moeda funcional). 23.8. Contas a receber - O risco 
de crédito do cliente é administrado de forma centralizada estando sujeito aos procedimentos, 
controles e políticas estabelecidas pela Administração da Companhia. A Companhia não tem 
histórico de perdas devido principalmente só possuir cliente de grande porte. 23.9. Instrumentos 

O risco de crédito de saldos com bancos e instituições 

estabelecida. Os recursos excedentes são investidos apenas em contrapartes aprovadas e dentro 
do limite estabelecido. 23.10. Risco de liquidez - A Companhia acompanha o risco de escassez 
de recursos por meio de uma ferramenta de planejamento de liquidez recorrente. O objetivo 

contas garantidas e empréstimos bancários. 
avaliados ao Custo Amortizado (CA) - 
pela Companhia os seus valores justos aproximam-se dos saldos contábeis em 31 de dezembro 

para assegurar o cumprimento das obrigações relacionadas ao Financiamento do BNDES, FINEP, 

A Companhia também possui contratado seguro de Riscos Operacionais, e Responsabilidade 

com coberturas para o Cais, Prédios, Dique Seco, Maquinário, Móveis, Equipamentos, Veículos, 
Lucros Cessantes e Responsabilidade Civil junto a terceiros. (*) A Administração da Companhia 

para a cobertura de eventuais sinistros. (*) As premissas de riscos adotadas dada a sua natureza 
não fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstrações contábeis, consequentemente 
não foram examinadas pelos nossos auditores independentes. (*) - (*) Informações e dados não 
sujeitas aos exames do auditor independente. 25. Encerramento dos contratos com a Sete 

encerramento dos contratos de construção de 7 plataformas de perfuração ( ) (“Contratos 
EPC”), tendo em vista a inadimplência da SETE quanto ao pagamento dos valores devidos ao 
EAS Inc. nos termos dos referidos Contratos EPC após decorrido o correspondente período de 

a SETE a respeito dos valores em atraso e requisitou evidências quanto à sua capacidade de 
retomar os pagamentos suspendendo outrossim os Contratos EPC e consequentemente os 
contratos com seus fornecedores. Neste sentido em 20 de fevereiro de 2015 o EAS Inc. já havia 

o EAS Inc. com tais evidências. Em 23 de março de 2015 a Companhia e o EAS Inc. celebraram 
um contrato de com a SETE iniciando negociações visando à solução das disputas 
relativas ao término dos Contratos EPC, no entanto, o  foi encerrado pelo EAS Inc. A 
decisão da Companhia de encerrar os Contratos de EPC com a SETE levou em consideração 

objetivo principal desta decisão foi evitar ainda maiores prejuízos à Companhia, seus parceiros 

de caixa, então impactado negativamente pelo não pagamento dos valores devidos pela SETE 

impacta os demais projetos da Companhia. Os contratos EPC representavam R$ 11.537.698 
sendo que desse total R$ 5.237.291 já foram reconhecidos como receitas até 31 de dezembro de 
2015. Nossas demonstrações contábeis dessa forma incluem todos os ajustes relacionados ao 

e renegociação com fornecedores e prestadores de serviços não gerando um efeito líquido 
operacional, sendo seus efeitos reconhecidos nas demonstrações contábeis em 31 de dezembro 
de 2015. Em relação aos débitos remanescentes com seus fornecedores a Companhia efetuou 
o reconhecimento de suas obrigações em seu balanço patrimonial, no entanto, a Companhia 

amigável para os valores cobrados. Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 o balanço patrimonial 
do EAS Inc. apresentava os seguintes saldos, sendo operações com fornecedores terceiros:

2023 2022
Fornecedores 3.256 19.261
Circulante - 3.291
Não circulante 3.256 15.970
26. Serviços prestados pelo auditor independente - Registre-se que a Administração nos 

RSM Brasil Auditores Independentes Ltda. relacionados a esta Companhia que não os serviços de 
auditoria. A política adotada atende aos princípios que preservam a independência do auditor de 
acordo com os critérios internacionalmente aceitos, quais sejam: o auditor não deve auditar o seu 
próprio trabalho, nem exercer funções gerenciais ou promover os interesses deste. 27. Eventos 
subsequentes - 

dezembro de 2025, onde o mesmo poderá ser prorrogado para além da vigência inicial desde que 

venda, o Cais Sul agora pertence a APM TERMINALS B.V. e o Cais Leste continua pertencendo ao 

se refere a venda de uma das áreas não operacionais, denominada “UPI-B Cais Sul” e R$ 50 
milhões se refere a atualização de 120% do CDI, limitado a R$ 50 milhões, até o cumprimento pelo 
EAS das condições precedentes (covenants) conforme mencionado no edital do leilão. Posterior 
ao recebimento, foram distribuídos os valores aos credores da “subclasse B”, conforme previa o 
plano aprovado e homologado pelo juízo da recuperação judicial em 17.08.2022. O quadro abaixo 
demonstra a posição das dívidas junto aos credores do plano de recuperação judicial em 2023 

2024 2023
Classe I 2.565  2.565 
Classe II 553.986  1.020.737 
Classe III
Classe IV 26.072
Extraconcursal 9.612
Total sem partes relacionadas 695.675  1.200.675 
Classe II (partes relacionadas)
Extraconcursal (partes relacionadas)
Total partes relacionadas 626.463  626.463 
Total dos credores 1.322.138  1.827.138 
O plano de recuperação judicial prevê que após a venda da “UPI-B Cais Sul” e com a amortização 
de pelo menos R$ 350 milhões junto aos credores na forma de pagamento da “subclasse 
B” (aqueles detentores de créditos superiores a R$ 1 milhão) a correção monetária do saldo 
dos créditos será reduzida de 120% do CDI, para 115% do CDI vigente na data do respectivo 
pagamento. 28. Aprovação das demonstrações contábeis - A emissão das demonstrações 

nas quais consideram os eventos subsequentes ocorridos até esta data que pudessem ter efeito 
sobre estas demonstrações contábeis, quando requeridos.

Tanielle Cavalcanti Silva Poças
Diretora - 

Helano M. M. Rago

Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas

Aos: Cotistas e Administrador do Estaleiro Atlântico Sul S.A. - Em Recuperação Judicial - São 
Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas do 
Estaleiro Atlântico Sul S.A. - Em Recuperação Judicial e Controladas 
como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 

as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas 

individual e consolidada, da Estaleiro Atlântico Sul S.A. - Em Recuperação Judicial e Controladas
em 31 de dezembro de 2023, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes 
em relação à  Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 

Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 

nossa opinião. Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional: Chamamos a 

comenta sobre o plano de recuperação judicial da Companhia aprovado em Assembleia Geral de 
Credores cujo valor corresponde a R$ 1.200.675 mil, acrescido da dívida com partes relacionadas de 

atividades: a) a construção naval e outras estruturas metálicas; b) a manutenção de embarcações e c) 
a alienação de ativos. A continuidade operacional da Companhia e de sua controlada está atrelada ao 

êxito na implementação das operações indicadas no plano de recuperação judicial, principalmente a 

a esse assunto. Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas: A Administração é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações c ontábeis individuais e consolidadas, 
a Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas 
controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam 
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro 

de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 

demonstrações contábeis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 

não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 

representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para 
a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 

suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições 

Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 

forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e 
suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência 

de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das 

Emerson Fabri
Contador CRC 1SP-236.656/O-6

Mauricio Roberto de Abreu

RSM Brasil Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP-030.002/O-7
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4 páginas - Datas e horários baseados em Brasília, Brasil
Sincronizado com o NTP.br e Observatório Nacional (ON)

Certificado de assinaturas gerado em 09 de April de 2024, 20:12:52

Publicidade Legal – 10 de abril de 2024 - ESTALEIRO ATLÂNTICO
SUL S A E CONTROLADAS - BALANÇO p
Código do documento 759b7260-7df6-4dcf-8703-52d59719aa34

Assinaturas
EDITORA FOLHA DE PERNAMBUCO LTDA:01935632000100
Certificado Digital
fabiohenrique@folhape.com.br
Assinou

Eventos do documento

09 Apr 2024, 20:11:57
Documento 759b7260-7df6-4dcf-8703-52d59719aa34 criado por FABIO HENRIQUE MARQUES DO COUTO
(6acccc55-f69f-4107-a856-a984348d1ac8). Email:fabiohenrique@folhape.com.br. - DATE_ATOM:
2024-04-09T20:11:57-03:00

09 Apr 2024, 20:12:17
Assinaturas iniciadas por FABIO HENRIQUE MARQUES DO COUTO (6acccc55-f69f-4107-a856-a984348d1ac8).
Email: fabiohenrique@folhape.com.br. - DATE_ATOM: 2024-04-09T20:12:17-03:00

09 Apr 2024, 20:12:31
ASSINATURA COM CERTIFICADO DIGITAL ICP-BRASIL - EDITORA FOLHA DE PERNAMBUCO
LTDA:01935632000100 Assinou Email: fabiohenrique@folhape.com.br. IP: 201.18.98.155
(20118098155.host.telemar.net.br porta: 5716). Dados do Certificado: CN=EDITORA FOLHA DE PERNAMBUCO
LTDA:01935632000100, OU=videoconferencia, OU=22121066000172, OU=RFB e-CNPJ A1, OU=Secretaria da
Receita Federal do Brasil - RFB, L=RECIFE, ST=PE, O=ICP-Brasil, C=BR. - DATE_ATOM: 2024-04-09T20:12:31-03:00

Hash do documento original
(SHA256):47724f871031e428322d2c93f6ad8ecbef128a133833a325eda59a3cf1eb1cbb
(SHA512):e8b6a92215bcf08cc555a8393ca59c9cbea638f8c61343527fd113aa125c4491483adcc9c6e123f80ce868ad9bd4ddd79ff92d1dccde1428b6be6d20f5131d0b

Esse log pertence única e exclusivamente aos documentos de HASH acima

Esse documento está assinado e certificado pela D4Sign


		2024-04-09T20:13:03-0300




